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Liga de QUADRILHAS 

A disputa será de hoje a domingo no estacionamento do Serejão. Enquanto isso, as quadrilhas da FequajuDFE 
competem na terceira fase classificatória, em Samambaia. Os eventos são gratuitos, a partir das 18h30

D
e hoje a domingo, o pú-
blico conhecerá a cam-
peã de Brasília pela Li-
ga de Quadrilhas Juni-

nas do DF e Entorno (LinqD-
FE). A entidade é a mais antiga 
da capital, com 24 anos de ati-
vidade. No ranking do Grupo 
Especial, a disputa está acir-
rada entre a Formiga da Ro-
ça, de São Sebastião, e a Arro-
xa o Nó, do Paranoá. No Gru-
po de Acesso, a quadrilha Vai 
mas Não Vai, de Luziânia (GO), 
aparece isolada na liderança, 
seguida pelas juninas Chine-
lo de Couro e Tico Tico no Fu-
bá. A final ocorrerá no esta-
cionamento do Estádio Sere-
jão, em Taguatinga. O fim de 
semana também será marca-
do pela terceira etapa classifi-
catória dos grupos da Federa-
ção de Quadrilhas Juninas do 
DF e Entorno (FequajuDFE), 
no estacionamento da Caste-
lo Forte, em Samambaia. Os 
dois eventos são gratuitos e te-
rão início às 18h30. Além das 
apresentações, haverá shows 
de trios de forró e praça de 
alimentação com comidas re-
gionais.

Quatro décimos separam a 
Formiga da Roça, de São Se-
bastião, da Arroxa o Nó, do 
Paranoá, no ranking geral da 
LinqDFE, com 629,5 e 629,1, 
respectivamente. Enquanto a 
Formiga traz o espetáculo Ser-
tão: o clássico em forma de cor-
del, que viaja no universo lú-
dico do Mágico de Oz adapta-
do ao sertão brasileiro, a Ar-
roxa vem com o tema O segre-
do do Alto do Moura, que faz 
uma homenagem ao artesão 
pernambucano Mestre Vitali-
no (1909-1963).

“Conquistamos vitórias ao 
longo do circuito e destaque. 
Agora, estamos com uma ex-
pectativa muito boa para essa 
apresentação. Essa temporada 
foi diferente, mas gratifican-
te e com muitos ensinamen-
tos. O nosso tema já fala ‘Ser-
tão’, onde precisamos ser tão 
bons, tão humildes, tão deter-
minados e tão preparados pa-
ra a apresentação que tem tu-
do a ver com o tema. A gente 
traz um clássico em forma de 
cordel. É uma apresentação 

 » SAMUEL CALADO

única, sem perder a tipicida-
de junina que tem trocas de in-
dumentárias, cenografias com 
vidas, pau de arara em movi-
mentos. A gente remete mui-
to ao Nordeste de uma for-
ma encantada, estilizada, mas 
sem perder a tipicidade juni-
na. Acredito que a gente tem 
potencial para levar o circui-
to este ano”, avalia Patrese Ri-
cardo, presidente da Formiga.

Wagner Teixeira, o Wagui-
nho, marcador da Arroxa o Nó, 
está animado. “Independente-
mente do resultado, a Arroxa o 
Nó vem comemorando muito 
a cada apresentação. Até nos 

clubes estamos dançando co-
mo se fosse uma etapa. Nos-
sa intenção é nos divertirmos 
e comemorarmos cada apre-
sentação. Sempre falo que o 
ano vai passar e a gente tem 
que aproveitar cada segundo. 
A emoção é única. Poder apre-
sentar um tema que fala de 
Pernambuco, que é a terra da 
minha mãe, dona Lourdes, po-
der ver meus familiares volta-
rem para o público é prazero-
so demais. É claro que vencer é 
maravilhoso, mas a nossa mis-
são é sermos felizes. O que as 
pessoas podem esperar em Ta-
guatinga é muita dança, muita 

energia e muita vontade desse 
grupo, que representa a força e 
a resistência dos estados nor-
destinos que saíram de suas 
terras natais em busca de um 
sonho em Brasília”, ressalta.

Três sobem, três descem

No Grupo de Acesso, é a 
quadrilha Vai mas Não Vai, de 
Luziânia (GO), que lidera o 
ranking com 888,5 pontos, se-
guida das juninas Chinelo de 
Couro, de São Sebastião, e Ti-
co Tico no Fubá, de Águas Lin-
das de Goiás (GO), com 885,3 e 
880,3, respectivamente. As três 
quadrilhas que tiverem o me-
lhor desempenho irão compe-
tir no Grupo Especial no pró-
ximo ano.

Este ano, a Vai apresenta o 
espetáculo São João de Bom 
Conselho, a festa do povo para 
o povo, uma viagem até a cida-
de pernambucana para viven-
ciar uma festa repleta de tradi-
ções e alegria.

Campeãs da Liga

Além de se consagrar cam-
peã do DF, a quadrilha vence-

dora da LinqDFE poderá re-
presentá-lo no concurso na-
cional promovido pela Confe-
deração Brasileira de Entida-
des Juninas (Confebraq), que 
ocorrerá também em Brasília, 
nos dias 26, 27 e 28, no mes-
mo local onde será realizada 
a final, em Taguatinga. A qua-
drilha que conquistar o vice-
campeonato irá representar o 
DF no Concurso Nacional Ar-
raiá Brasil, que ocorrerá em 3 
e 4 de agosto, em Aparecida de 
Goiânia, em Goiás.

Na final, a disputa por um 
lugar especial nas arquiban-
cadas aumenta. A recomenda-
ção dos organizadores é che-
gar cedo para prestigiar os es-
petáculos. 

3ª fase da FequajuDFE

As quadrilhas juninas da 
FequajuDFE entram na tercei-
ra fase das classificatórias nes-
te fim de semana, em Samam-
baia. No ranking geral das clas-
sificatórias, são as quadrilhas 
Sabugo de Milho, de Taguatin-
ga, e a Si Bobiá a Gente Pim-
ba, de Samambaia, que apa-
recem liderando a disputa. No 
domingo, após as apresenta-
ções, serão conhecidas as 10 
quadrilhas que irão competir 
na grande final da entidade ju-
nina. O evento ocorrerá em 27, 
28 e 29 de julho, no Estaciona-
mento da Administração Re-
gional de Ceilândia.
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JUNINAS tem grande final

Na vice-liderança está a quadrilha Arroxa o Nó, do Paranoá, com 629,1 pontos

Aponte a câmera 
do celular 
e confira a 
classificação 
geral dos 
circuitos

De Ceilândia, a Ribuliço está em 3º lugar na disputa da LinqDFE

Vai mas Não Vai aparece em primeiro lugar no Grupo de Acesso
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Quadrilha Formiga da Roça, de São Sebastião, lidera com 629,5 pontos

 Xamegar, do Paranoá, está em 4º lugar no ranking da LinqDFE


